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PARTE OFFICIAL. 


MINISTERIO DOS NEGOCIOS DA MARINHA. 
Secção do ultramar. 


Pon decreto de 22 de Dezembro ul- 
timo foi despachado no posto d'alferes do 
batalhão de infanteria de prirmeirá linha na 
provincia d'Angola, o primeiro sargento 
alumno, aspirante a official do regimento 
de infanteria n.º 2, Augusto Carlos de Sousa. 


— = 
PORTO 48 DE JANEIRO. 


REPRESENTAÇÃO CONTRA O CONSELHO 
DE SAUDE. 


Ha uma Repartição no paiz con- 
tra a qual se tem levantado os cla- 
mores publicos, que não devem ser 
indiferentes a um governo constita- 
cional. Essa Repartição é o Conselho 
de Saude. 

Não póde dizer-se que este Tri- 
bunal superior, funccionando á sombra 
da lei que o creou, seja viclima de 
falsas arguições ou de preconceitos 
vulgares. Não póde sustentar-se que 
se ha razão para bradar contra os 
mal cabidos Regulamentos sanitarios, 
não a ha todavia para accusar os que 
tem obrigação de executal-os, porque 
o empregado publico cumprindo a Jei 
tem feito o seu dever, embora a lei 
seja má. Não podem de maneira al- 
guma desculpar-se muitos actos do 
Conselho de Saude, porque são me- 
ros arbitrios, fóra do alcance da lei, 
e que legalmente não podem supor- 
tar-se, quando se queira que as ins- 
tituições liberaes se convertam n'uma 
realidade para nós os portuguezes. 

Estamos longe de sermos ecco de 
vagas declamações contra authoridade 
constituila, que ninguem mais do que 
nós deseja vêr acatada; mas não po- 
demos deixar de erguer-nos contra os 
abusos. praticados pela authoridade , 
porque é então ella propria que se 
desvirtua, e que nos leva á perda do 
respeito que lhe vota o bom senso 
publico. 

É uma arbitrariedade o fatal des- 
equilibrio que as medidas sanitarias 
empregadas com as communicações por 
terra apresentam com as que se exe- 
cutam para os trajectos feitos pelo mar. 
O Conselho lançou seu anathema ás 
communicações maritimas, e não ha 
justifical-o por mais eloquente que a 
defesa seja, . 

À equidade é recommendada para 
tudo o que disser respeito ao com- 
mercio; tão reconhecida é a van- 
tagem de rodear da maior somma pos- 
sivel de regalias este primeiro elemen- 
to de prosperidade das nações. Mas o 
commercio maritimo portuguez muito 
feliz teria sido se deparasse com a 
justiça na superior Repartição de Sau- 
ile Publica; apellar para a equidade 
teria sido appellar para uma insufli- 
ciencia, desconhecida por aquelle Tri- 
bunal. 

Sobre toda a falta de considera- 
ção por parte do Conselho para com 
9 corpo mercantil, sobre procedimen- 


los que a lei que o regula não au- 
lhorisa, faltava a ultima resolução que 
elle tomara quando a cholera dera 
um salto à capital. Todos os navios 
hidos dos portos suspeitos do norte 
para Lisboa foram forçados à qua- 
rentena. Em Lisboa succedem os ca- 
sos de cholera, mas não se declara 
officialmente, e os navios d'alli para 
os portos do paiz não soffrem demo- 
ra alguma, nem restrieção sanitaria. 
Está dito tudo. 

Levantou-se uma questão indecen- 
te sobre os emolumentos que se pa- 
gam no Lazareto em Lisboa. Susten- 
tavam alguns que eram esses emo- 
lumentos a causa forte da duração dos 
gravames impostos às embarcações e 
passageiros. O Conselho declarou que 
não recebia nada porque os Lazare- 
tos eram por lei dependencias das Al- 
fandegas. A Alfandega de Lisboa aca- 
ba tambem de declarar que supposta 
aquella dependencia, ella nada per- 
cebia daquelles emolumentos, Não pó-| 
de atinar-se facilmente com uma cla- 
ra explicação do objecto. 

Não nos faremos cargo de recopi- 
lar os factos que tem despertado contra 
o Conselho a indignação do paiz. El- 
les são bem sabidos do governo, e é 
de esperar que tão importante obje- 
eto não escape na presente legislatura 
E" uma necessidade immediata que se 
faça uma nova lei de saude publica 
em que se corlem disposições desne- 
cessarias, e só gravosas, que a pre-| 
sente contem”; e na qual se possa le- 
vantar uma barreira, e se imponha 
responsabilidade aos abusos dos em-| 
pregados. . 

Foi debaixo deste pensamento que 
alguns commerciantes desta Praça fi] 
zeram subir á presença de S. M. EL| 
Rei a Representação que hoje publi- 
camos em nossas columnas. Apresenta 
ella factos notorios que mostram bem | 
a «urgencia de remedio. Estamos certo | 
que S. M. a recebeu benevolamente, | 
e só nos resta o sentimento que não | 
esteja ao Seu Alcance Constitucional | 
mais do que recommendal-a ao go-| 
verno. Deste esperamos que corres- | 
ponda á sollicitude que o Joven Mo- 
| narcha mostra pelos negocios publicos. 


SexHoR. 


Dizem os abaixo assignados que o Com- | 
mercio, não só d'esta cidade, como de to- 
do o paiz, tem esgotado todos os meios ao | 
seu alcance, dirigindo-se respeitosamente | 
aos Ministros de Vossa Magestade; e ao 
Parlamento, para obterem justiça, e eman- | 
ciparem-se. da dictadura do Conselho de 
saude, que por uma serie d'ordens, lão 
absurdas como desnecessarias, tem seria- 
mente gravado os sens interesses, e lesado | 
de uma maneira incomprehensivel a nave-| 
gação e o commercio, que constituem um. 
dos principacs elementos da prosperidade | 
nacional. | 

Não são os supplicantes tão egoistas | 
que pretendão o abandono de todas as me-| 


o Magello da epedemia, que tem infeliz- 
mente invadido os dominios de Vos 


mas elles queixão-se, e queixão-se des- 


| graçadamente com sobrja razão, dos vexa-| 


Ma- | não occorreu facto algum suspeito, e n 
gestade, e dizimado seus -lenes subditos , | 


sciencia, nem a experiencia authorisa, pa- 
receudo calculados para anniquilar uma 
profissão a mais proficua aos interesses do 
Estado, acompanhando a convicção de que 
são ordenados para directamente se locu- 
pletarem com as suas consequencias , os 
individuos que compoem o Conselho de 
Saude, e que procurando illibar-se de tão 
bem fundadas suspeitas, ainda vieram con- 
firmal-as mais, obstinando-se na manuten- 
ção de um systema ordido d'arbilrarieda- 
des, e de iniquidade, que tem levado o 
dezalento a todas as classes industriaes do 
paiz, desconceituando-se completamente pe- 
rante o Tribunal da Opinião Publica, que 
pela Imprensa, seu legitimo Orgão, o tem 
classeficado unanimemente de inepto e per- 
verso | 

Digne-se Vossa Magestade acolher com 
magnanimidade esta sincera expressão dos 
supplicantes, que receião cançar Vossa Ma- 
gestade, e aflhgir seu real animo, citando | 
os factos que por seu extenso numero in- 
fallivelmente deverião tornar-se fastidiosos, 
mas os supplicantes ainda que receiosos 
de magoar o bondoso coração de” Vossa 
Magestade, que de certo ha-de consternar- 
se com a morteficação de seus leaes sub- | 
ditos, humildemente pedem venia para ci- 
tar alguns de mais recente data, que cons- 
latão exnberantemente os fundamentos de 
seu justo resentimento. Em quanto que 
as communicações por lerra estão livres 
em todo o paiz, o Conselho de Saude pa- 
rece caprichar nos seus desatinos, contra 
a desgraçada navegação, evidentemente por 
que he só com ella que pode saciar sua 
sordida ambição, ou sua mesquinha vin- 
gança, por serem seus interessados que 
mais decedidamente hão tornado publicos 
seus erros palmares. 

A Cholera Morbus já ha muitas se- 
manas que deixou de ser epidemica n'esta 
cidade ; a muito custo ede má vontade o | 
Conselho de Saude fez declarar suspeito este 
porto que até então era considerado sujo, 
mas longe de fruir a industria algum be- 
neficio com essa resolução, ella só veio pei- 
orar a condição do Commercio, que agora 
se 
municações maritimas com todos os portos 
vizinhos Aveiro, Villa do Conde, Vianna, 
e Caminha, com os quaes entretem con- 
sideraveis relações de cabotagem, que vem 
abastecer este mercado, resultando a maior 
careslia de generos indispensaveis para o 
alimento das classes operarias. 

Na verdade não pode dar-se maior, e 
mais revoltante absurdo, que não possa ter 
entrada no Porto um 


lo, e que os individuos, e os generos, sejao 
francamente admittidos por terra, vindo em 
muito menor tempo do que por mar !! 

No dia 9 de Outubro sabio deste porto 
para Tavira o palacho «Alliança» em las- 
tro. 

Chegou a Tavira e entrou com licen- 
ça da aulhoridade Sanitaria que depois o 
declarou incommunicavel. -Alli conseryou- 
se nove dias, sendo a final obrigado a seguir 
iagem para Lisboa aunde chegou no dia 
7 de Novembro, porem apesar de ter de- 
corrido 30 dias, depois de sua partida deste 
porto, de não ter oceorrido novidade al- 
guma a bordo, de não ter carga alguma 
susceptivol de expurgação, á sua chegada 
no Tejo impozerão-se-lhe 5 dias de qua- 
rentena eom tanta barbaridade, que nem o 
dia da entrada se quiz levar-lhe em con- 
tati] 

Se o Navio tivesse hido directamente 
para Lisboa e tivesse chegado áquelle por- 
to com 24 horas de viagem ter-lhe-hião sido 


tena, mas O navio andou no mar 11 di 


o 


obstante foi sugeito a todo o rigor do ar 
bitrio ( 
do Conselho de Saude. | 


| mes inuteis, e de precauções, que nem a| 


| tonio Pereira da 


bareo de pesca que | 
seja, procedente das proximidades deste por- | Gomes Pinto d'Abreu — Custodio Jo: 


| 
| 


] 
| 


didas preventivas para afastar ou atenuar | impostos os mesmos cinço dias de quaren-| 


Senhor Vossa Mageslade no curto es- 
paço de tempo que tem empunhado o Sep- 
tro, tem dado provas as mais decididas do 
elevado espirito justiceiro que anima a Vossa 
Magestade ; para elle é que os Supplicantes 
appellão com a confiança que lhes inspi- 
rão tão elevados sentimentos para que Vossa 
Magestade Haja por bem mandar dar uma 
organisação diferente ao Conselho de Saude 
que por suas inconsequencias, suas arbi- 
trariedades, e inepeias (na linguagem da 
imprensa) altamente compromette os inte- 
resses vitaes do paiz votando-o á miscria, 
e fomentando a anarchia. 

Digne-se Vossa Magestade consentir que 
os Supplicantes, respeitosamente Deijem as 
Regias mãos de Vossa Magestade em teste- 
munho de sen aecatamento, e acolher com 
Regia Benevolencia a sua representação , 
dando-lhe o deferimento que a elevada 
sabedoria de Vossa Magestade houver por 
bem. 

E. R.M. 
Porto 17 de Novembro de 185 
De Vossa Magestade 
Leaes Subditos : 

Bernardo Jose Machado — Vieira e Bo- 
telho — Antonio Cardoso da Silva— Manoel 
de Souza Guerra — Joaquim Duarte de Mat- 
tos — José Duarte Coelho da Silva — An- 
Cruz — Antonio Barbosa 
da Fonseca — João Teixeira da Costa Silva 
— Juão Francisco Gomes — Antonio Fran- 
cisco Rodrigues Junior — Antonio Luiz de 
Souza — José Pereira Santo Amaro — Joa- 
quim Domingos da Cunha — Antonio Josê 
Dias de Carvalho — G. R. Batalha — João 
d'âzevedo — JH. Andressen — José Dias 
Alves Pimenta — Marcellino Ribeiro Barbo- 
sa — Joaquim Ferreira Coelho — Antonio 
José Marques Guimarães— Antonio Martins 
Fernandes Guimarães —Thomaz Alves Gui- 
marães — Francisco José Teixeira Basto 
Serafim Antonio d'Oliveira Basto — José 
Joaquim Nogueira — Antonio Joaquim Fer- 
reira Coelho — Manoel Jusé da Silva Mon- 
teiro — Antonio Moreira da Silva Coelho— 
José Joaquim Pereira Pinheiro — Francisco 
Nogueira Basto — Antonio José Teixeira Fo- 
lhadelta — Domingos Ferreira Campos —Fe- 


- absolutamente privado das suas Com- | lix Pereira Barboza Braga — João Evange- 


lista da Silva Mattos —J. G. da Graça — 
José Antonio de Sampaio — José Joaquim 
da Silva Guimarães — José Antonio de Fa- 
ria — Manoel José de Souza Guimarães Fi- 
lhos & € *— Manoel Cerqueira da Gama — 
José Marques da Costa Junivr — Ignacio 


| José da Silva Braga — Antonio José da Ro- 


cha Guimarães —José Correia Lopes de Fa- 
ria — Joaquim Dias Barbosa Nogrei- 
ros — Antonio Francisco da Fonte — José 
de 
Souza — Luiz Cardoso Pereira — Antonio 
Ventura dos Santos Neves — João Martins 
Amaral — José Pereira Assumpção — Fran- 
cisco dos Santos — Pedro Bento Gonçalves 
— Faria & Fernandes — José Eduardo de 
Oliveira Moraes — Antonio Elias Urpia - 
Dias & Filho — Joaquim Lourenço Alves 

B. Castro & C.º — Francisco José de 
aria -— Ferreira & Irmão — Francisco de 


Mello Abreu —José de Mello Abreu 
lnardo dos Santos —Antonio José 
Alves Salgado — Antonio Martins dos S 
tos — Antonio Lopes das Neves — Antonio 
Marques d'Oliveira — Manoel de Natividadao 
Antonio Gomes dus Santos — 
da Silva — Manoel Vicente d'Araú- 
o Lima — Manoel Rodrigues Sampaio — 
Francisco José da Silva — Antonio Franco 


| Delgado — Domingos Antonio — Manoel Jasé 


Lopes d'Azevedo — Francisco José Gomes 
Valente — João d'Araujo Lima — Francisco 
Xavier Machado — Josê Joaquim Gomes 
Braga — João Lopes Guimarães & Filho 
Jusé Ribeiro da Costa Filho & C? — Ale- 
andre José da Silva Brag: Antonio Jose 
Lopes Coelho— Antonio José Gonçalves Gui- 


da maldade, dizião os Supplicantes) | tnarães & C — José Daraes Sampaio — Luiz 


Cardoso da Silva — Joaquim Jusé Monteiro 


Es 


O COMMÉRCIO DO PORTO. 


Guimarães — Feliciano José Gomes — Mi- |. 


guel Carlos dos Santos — Carlos José Ma- 
rinho— Luiz Jusé d'Oliveira — Moré & 0,º— 
Joaquim Pinto Leite —Simão Duarte d'Olivei- 
ra — Manoel José Oliveira Costa — Pontes 
& C.º — José Teixeira da Motta & Silva— 
Antonio José d'Oliveira — João Antonio de 
Freitas Junior — José Correia Loureiro — 
Francisco Joaquim de Sousa Carneiro —Jua- 
quim José da Costa Leite — Antonio José 
d'Oliveira Braga — Antonio Simões Basto— 
Manoel Francisco Gomes da, Silva — José 
dos Santos Correia — Joaquim Freire — An- 
tônio Luiz Gomes Lima — Rodrigo Anto- 
nio Leite de Moraes — Thomaz Francisco 
Nunes — Francisco Antonio da Cunha— 
José Antonio de Mattos Guimarães d €.º— 
Manoel Josó Ribeiro Guimarães — Domingos 


d'Almeida Soares — Joaquim José Gomes” 


Veiga — Antonio José Antunes Braga & €.º 
— Manoel Francisco d'Araujo — Manoel An- 
tonio Figueira — Joaquim da Costa Leite — 
Francisco Rodrigues da Nova Junior — Ma- 
uvel José Gavinho — Daniel Joaquim de 
Mallos — Viegas & Medon Junior — Miguel 
Faria Lopes dos Santos & €.º — Fernan- 
des & Vicira — João Martins Gomes — Ma- 
noel José Ferreira — Domingos José Gon- 
enlves Pereira — Pedro Maria de SanVAnna 
— José Fernandes Coelho — Antonio Joa- 
quim da Costa — Joaquim José da Silva 
— Jonquim José Rodrigues — Florindo Jo- 
sé Tei de Carvalho — Antonio Jusé de 
Sousa s & Cº — Luciano Alves 
Conceição — Felício Pinto da Silva — Se- 
bastião José da Cunha Carmo — Antonio 
da Costa Martins — Pedro Antomio Romão 
— Manoel José Gomes Guimarões — Nuno 
José Villaça — Manoel Ignacio Pereira da 
Silva — Antonio da Silva Machado — Anto- 
nio' Joaquim d'Andrade Villares — José Dias 
«los Santos — Rafael Pereira Ribeiro — Dio- 
go Harris Alvarenga — Antonio Rodrigues 
Veiga — Carlos Brandão — Verissimo Alves 
Pereira — José Francisco de Moraes e Filhos 
— José Balthezar Rodrigues Pereira — João 
Antonio Rodrigues Pereira — Manoel Dias do 
Freitas — Marques & Freitas — Joaquim 
Coutinho Madureira — Francisco Maria Pinto 
— Joaquim Leitede Faria Guimarães — Anto- 
nio José Malheiro — João Ribeiro Pereira & 
€.º — Francisco Moutinho de Sousa — Il- 
líidio Antonio Dias — Antonio José Pureira 
Coelho — João Evangelista d'Araujo Lima 
— Joaquim Pinto Ribeiro — Antonio de 
Araujo Lopes & €.º — João Pedro Luisello 
— Manoel Joaquim Pinto — João Ferraz Cos- 
ta — Rodrigo de Freitas Pires Guimarães 
Cruz e Alineida — Domingos Ribeiro Guima- 
rães — José Joaquim Gonçalves Lima — An- 
tonio Soares de. Queiroz — Francisco Jusé 
Leite de Magalhães — José Antonio de Sou- 
sa Moreira — Vicente José de Carvalho 
Vieira — José Antonio da Fonseca e Silva 
— Sousa à Carvalho — Leonel José de Car- 
valho — Joaquim Ventura de Magalhões 
Reis — Joaquim Luiz de Sousa — Caetano 
José Ferreira — João Adrião da Rocha — 
Antonio. Joaquim  Finsa — Jusó de Sousa 
Monteiro e Silva — Francisco Pereira de 
Si — José Leito Ferreira Guimarães — Ca- 
semiro Maria Rosado — Prâncisco Manoel 
Fernandes — Antonio Gonçalves Lima — Jo- 
sé Ferraz Costa. 


NOTICIAS DIVERSAS, 


— Barca Caridade. Chegou a Santos 
em 2 de Dezembro ultimo com 39 dias de 
feliz viagem a barca Caridade, sahida deste 
porto em 23 d'Outubro. 

— Noticias maritimes. (Do J, do 
Commercio). O hiate «Nova Albina», que 
so achava à descarga na ilha da Madeira, 
largou do ancoradouro por causa do mão 
tempo, e veio em tres dias entrar em Setu- 
hal, com parte da enrgar que estava des- 
enrregando, deixando toda a amarração. 

Entraram em Lisboa arribados no dia 
44 do corrente o vapor-austriaco «Aquila 
Emperial» procedente de Glasgow com desti- 
no a Trieste, com avaria na maquina. 

A escuna iugleza «James» procedente 
da Terra Nova com destino á Figueira, com 
alguma avaria na carga. 

— Incendio.  Hontem pelas 10 horas 
da noute deram as lorres signal de incen- 
dio na freguezia do Bomfim. Foi n'uma 
pequena padaria na viella da Senhora das Do- 
res junto au largo do Camarão, Os soccorros 
appareceram de promplo. 

Ha dias que naquella mesma casa tinha 
havido um outro incendie, que fora im- 
mediatamente atalhado pela gente da casa. 


— Tempo. O tempo que tinha me- 
lhorado um pouco tornon-se tempestuoso 
de hontem para hoje. Não cessou ainda 
um momento de chover em torrentes, À 
continuar assim é provavel que a cheia nos 
visife pela terceira vez neste inverno, e que 
os vapores Pedro 5.º e Duque do Porto 
que se acham em Vigo não possam sahir 
d'ali. A atmosphera está carregadissima, e 
o vento sopra com força do sul. 3 

— Busca veratoria, -Hontem foram 
os empregados do Contracto do tabaco dar 
uma busca á casa q'um negociante de Cima- 
do-muro, para ver se alli encontravam al- 
gum tabaco ou sabão — felizmente nada en- 
contraram. Quando acabarão estas vesações 
frequentes que o Contracto pratica? E nes- 
cessario que o governo tome este objecto na 
mais séria consideração, isto assim não póde 
continuar. Quem ha-de indemnisar aquelle 
cidadão dos incommodos que sofreu, 
de lhe terem os empregados do Contracto 
bido devassar o seu interior, não se lhe 
encontrando nada do que se buscava? Haja 
a mais rigorosa fiscalisação nas barreiras, 
mas acabem esses vexames dentro da ci- 
dade. 

— Receita e despesa do Estado. No 
mez de Dezembro ultimo a receita do Es- 
do effectuada em dinheiro foi 1.014:872$210 
reis, c a despeza de 831:6148193 reis, 
passando um saldo de 188:2588017 reis 
para o 1.º de Janeiro corrente. 

— Concurso. Foram postas a con- 
enrso, que deve terminar em 19 de Fe- 
vereiro, perante o commissario dos estu- 
dos do districto- do Porto, as escholas-d'e- 
ducação de meninas d'Amarante, Felguei- 
ras, Villa Nova de Gaya, Figueira, conce- 
lho de Passos de Ferreira, Paredes, Pena- 
fiel, Vallongo e Villa do Conde. 

Perante cs Reitores dos Lyceus nacio- 
naes de Coimbra, Lisboa e Porto é posto 
a concurso, que deve terminar em 16 de 
Março, o lugar de ajudante da eschola de 
ensino mutuo da cidade do Porto. 

Porante os commissarios dos estudos 
dos respectivos districtos são postas a con- 
curso, que deve terminar em 16 de Mar- 
ço, as cadeiras d'ensino primario (1.º grau) 
d'Arraiollos, no districto d'Evora; Bellas, 
no de Lisboa; Perucha, no de Santarem, 
e Belmonte, no de Castello Branco. 

Perante os Reitores dos Lyceus nacio- 
naes de Coimbra, Lisboa e Porto, são tam- 
bem postas a concurso, que deve terminar 
em 14 de Março, as cadeiras de gramma- 
tica portugueza e latina, e de lalinidade de 
Villanova de Foscôa, no districto da Guar- 
da; e de Celorico de Basto, no de Braga. 

— Não se confirma. Felizmente sou- 
bemos hoje de Lisboa que a noticia. da 
morte do snr Corradini é inteiramente dis- 
lituida de fundamento. Parece que intri- 
gas de baslicores deram causa a semelhante 
nolicia ; muitostulgamos que fosse falsa por- 
q o sur. Corradini é um perfeito cava- 
lheiro. 

— Lidador. Este jornal imprime-se 
novamente na imprensa da Revista, e para 
alli mudou o escriptorio da redação e ex- 
pediente. 

— Murmurio. E este o litulo d'um 
jornal iitterario e instructivo, que ultima- 
mente começou a publicar-se em Braga. 
Saudamos a sua apparição desejando-lhe 
vida prospera e feliz — melhor do que a 
que tem tido diversos jornaes lilterarios 
nesta cidade. No n.º 2 deste jornal, que 
acaba de sahir contem-se os seguintes ar- 
tigos: — A Elernidado (Meditação) — Um 
duelo sem testemunhas — A proposito d'una 
ballata de Goldsmith — O Eremita — Ca- 
mões. 

— Cholera. Tem-se desenvolvido ul- 
timamente este flagello com tuda a inten- 
sidade em Naguabo na ilha de Porto-Rico 
onde tem causado horrorosos estragos. 

— Loteria d'Hespanha. Na loteria 
cuja extracção leve em Madrid no dia 10 
do corrente foram premiados: o numero 
18953 com 30 mil pesos; o numero 14892 
com 12 mil; os numeros 2852, 12585, 
24917, 4201, 15987, 17793, 21416, 6999, 
29757, 23485, 22795; 12698, 5969, 7884, 
8230, 3600, 27280, 1402, com 500 duros; 
os numeros 15014, 19174, 7529, 10389, 
7836, 6770, 22026, 18160, 1064, 18735, 
13976, 6336, 28311, 7710, 17317, 1415, 
6841, 3203, 15658, 12704, 13789, 1687, 
6011, 15400, 23629, 16465 com 400 du- 
ros cada uío. 

— Thalberg. Esto celebro pianista, 
que veio do Rio de Janeiro no ultimo pa- 
quete inglez da carreira do Brazil, e se 
acha no Lazareto cm Lisboa, devia sahir 


&alli-na rta-feira. Uria 

no RMC ICA alfandega did 
para o conduzirem em sua companhia pa- 
ra Lisboa, Ao desembarque iriam espe- 
ral-o uma deputação do conservatorio re 
de musica, outra da confraria de. 
cilia, da orchesta do theatro de S. Carlos, 
da academia real dos professores, e da 
philarmonica. A recepção parece será di- 
gna do grande artista, 


INTERIOR. 


LISBOA. — Cantores para o Rio. Do 
(Jornal do Commercio): Estiveram de passa- 
gem nesta cidade a prima donna,Stefannoni, e 
o primeiro baixo Sussini, que vão escrip- 
turados para'o theatro lyrico do Rio de 
Janeiro, i 

— Novo relogio. Parece; que se tra- 
cla de estabelecer um relogio na torre do 
anfigo convento do Carmo, que serve de 
quartel geral da municipal: o mostrador 
será illuminado á noite. Para isto iufor- 
mam-nos que o snr. visconde de Francos 
promove uma subscripção entre varias pes- 
soas, estando nomeada uma comissão en- 
carregada de sollicitar assignaluras, 

— Navegaram hoje (14) á vista da 
barra, dois vapores inglezes do norte para 
o sul, e outros dois do sul para o norte: 
hontem (13) navegou do norte para o sul 
um vapor inglez de 3 mastros, e outro do 
sul para o norte. 

— A's 2 horas da tarde o vapor «D. 
Luiz» trouxe à reboque o patacho «S, Pe- 
dro» que estava la dois dias fundeado na 
barra. 

— O mesmo vapor conduziu depois 
a reboque , da enseada de Faço de Arcos 
para Belem, a galera «Castro 2.º» que es- 
tava ha dias á barra desarvorada, e que 
se destina ao Porto, procedente do Mara- 
nhão. 

— O vapor inglez «Pera» visitou hoje ; 
deu fundo no quadro ás 3 horas da tarde. 

— Estão fundeadas na barra desde 
hontem de tarde, para entrar, a barca por- 
lugueza «Cristina», de Liverpool, um bri- 
gue e um patacho inglezes, uma galeola 
hollandeza , e uma barca que vem do sul, 

— Estão á vista para entrar, não o 
podendo fazer, em consequencia da calma 
e das grandes correntes, quatro barcas, 
sendo duas portuguezas, dois brigues, duas 
escunas , duas galeotas , dvis patachos, uma 
chalupa, ao oeste. Estes navios andam ha 
tres dias á vista da barra. As duas barcas 
portuguezas parecem ser a «Gratidao e a 
Ligeira» de Pernambuco. Em quanto o 
vento estiver da terra, e houver bonança 
não poderão entrar. 

— Vento N. E. durante todo o dia, 
e o mar alguma cousa agitado na barra. 

— Necrologio commercial. — Da (Pa- 
tria): Deu-se hontem á sepultura no ce- 
miterio dus Prazeres, o snr. Francisco For- 
rest, o decano dos corretores de numero 
da praça de Lisboa. 

Era corretor de cambios e fundos ; 
mas não era só conhecedor das letras de 
cambio, tambem conhecia as bellas lettras, 
pois escrevia e fallava seis linguas, a latina, 
a italiana, a ingleza, a franceza, a hespa- 
nhola ea portugueza. 

Sobre tudo era um gosto ouvil-o fal- 
lar latim, em cuja lingua se expressava tão 
correntemente como um padre da compa- 
nhia de Jesus. 

Era irlandez de nação, bom catholico, 
e de uma probidade commercial sem man- 
cha. ; 

Aquellas mãos por onde passaram mi- 
lhões e milhões, cruzaram-se sobre o peita 
do cadaver, limpas e honradas, para ir dar 
contas a Deus. Elle que tantas contas Li- 
vera com os homens, e sempre ficava quite, 
alcançará igual quitação da  misericordia 
divina. 

Tinha feito 77 annos, e havia pouco 
tempo que estava impossibilitado de sahir. 

Os seus cullegas, todo o corpo com- 
mercial, sentiram a morte do velho e fiel 
corretor, o desejam que seja honrada a sua 
memoria, 

LAMEGO. — Vinhos. — Do (Lamecen- 
se): Verificou-se nesta cidade uma boa ven- 
da de 90 pipas de vinho das novidades de 
52 — 53 — 54 — 55 entro o exm.º Antonio 
Pinheiro da Fonseca Ozorio, e Jacintho 
Rodrigues de Carvalho, comerciantes des- 
ta praça. Não sabemos o preço, mas pre- 
sumimos regulou por perto do 1008000 a 
pipa. 


Cholera. Cessou totalmente a cho- 
1ecdfE Moimenta da Beira. Os dias 21 6 
22 do proximo passado Dezembro foram 
atterradores; mais de 30 “victimas fez só 


nes dias. 
RIA. — Cholera. — (Do Leiriense) : 
Segundo as notícias recentemente recebi- 


das das Caldas da Rainha a respeito de 

cholera, temos a satisfação de annunciar que 

se pode considerar extincta na [reguezia de 
canta Catharina, onde alguns casos se tinham 
ado. 


-— EXTERIOR. 


Os jornaes francezes que hoje temos 
hada mencionam ainda d'interesse, e tudo 
que dizem já por nós foi publicado “das ul- 
Umas folhas inglezas — Sobre as negociações 
de paz nada ha de positivo —só esperanças 
é o que achamos nas folhas estrangeiras. Na 
falta de notícias sobre a questão do Ori- 
ente damos abaixo o que de mais impor- 
tante vemos nas folhas de Madrid sobre os 
ultimos acontecimentos, .... 

O boato que se espalhara de que a 
Dinamarca estava para colebrar com as 
potencias occcidentaes um tratado se- 
melhante no fundo e na forma ao que 
a Suecia assignou ullimamente com 
estas mesmas potencias, parece não ter 
fandaments. Uma correspondencia pu- 
blicada pela «Independencia belga» dos- 
mente este boato, fnndando-so em razões 
que parecem bastante plausiveis. 

Com efeito, a posição geograpbica da 
Dinamarca não permitle indicar um ponto 
qualquer de seu territorio quo possa ex- 
plicar vm justificar um tratado semelhante 
ao que a Suecia assignou, Se a ambição 
da Russia apelteceu algumas partes do li- 
toral da Noruega, nunca mostrou o menor 
desejo de se aproveitar de qualquer frac- 
ção do território dinamarquez. 

O Banco de Berlin resolveu elevar o 
juro do desconto pará os papeis do com- 
mercio de 4'/ a 5 por cento, 


HESPANHA. 


MADRID, 9 de Janciro. -- A sessão 
d'hontem nada offereceu de notavel senão 
duas votações em que o ministerio teve a 
minoria. 

Muitos deputados adheriram “4 maio- 
ria, por occasião. dus acontecimentos da ves- 
pora. O snr. Nocedal annunciou uma in- 
terpellação .sobre o altentado grave com- 
metido para com a representação nacional, 
attentado que elle attribaiu á fraqueza do 
governo e á impunidade de que gozam ain- 
da todos aquelles que, ha tanto tempo tem 
procurado preturbar a tranquilidade publica, 

O artigo 1.º da lei sobre os bancos 
foi approvado sem ontra discussão mais do 
que a que tivera lugar na vespora. Se- 
gundo este artigo, o banco de S. Fernan- 
do intilular-se-ha para o futuro: Banco de 
Hespanha. A sua duração será de vinte 
annos. 

Sobre as observações do snr. Orense, 
as palavras relativas, no artigo 2º do ban- 
cos de Barcelona e de Cadiz, foram supri- 
midas. O 'sar. Gaminde defendeu um addi- 
tamento ao artigo 3.º com o fim de autho- 
rizar , durante o corrente anno, o estabe- 
lecimento de bancos particulares nas seto 
capitães de províncias com os mesmos pri- 
vilegios de que goza o Banco de Hespanha. 

Esta  additamento: foi tomado em con- 
sideração por 82 votos contra 68 e appro- 
vado depois por 132 votos contra: 42. 

A” hora mesmo em que rebentava a 
rebelião diante do palacio das Cortes, an- 
te-hontem de tarde, vondin-se um impros- 
so muito mal escripto, que tinha por ti- 
tulo : Cumplase la voluntad nacional, 

O author desta folha democratica foi 
preso antes d'hontem ás sete horas da noite 
em um gabinete de leitura tidu por um fran- 
cez na passagem de Murga 

Diz-se que muitas pessoas estão com- 


| promettidas neste negocio. e o impressor, 


o snr. Minuesa declarara que se lhe tinha 
recommendado”. expressamento concluir a 
impressão d'esta folha' para depois do meio 
dia da segunda feira. Ainda quo a folha 
em si mesmo não compromettesse , esta 
coincidencia quo assignalamus teria capla- 
do a attenção da authoridado. 


O sargento que provocou a rebelião 
dante hontem é memorialista de profissão, 


chama-se Manuel Mayor. O fiscal militar 
continua à instrueção da causa. O mar- 
chal O'Donell passeava nos seus aposen- 
tos quando um official, d'artilheria ,  pri- 
meiro e depois um ajudante do governa- 
dor militar, vieram dizer-lhe o que se pas- 
sava. Não obstante a sua convalsecença , 
vestiu-logo o seu uniforme, deu todas as 
ordens necessarias, e mandou advertir o 
presidente do Conselho, que estava prom- 
pto a marchar á frente das tropas, e cor- 
r ao lugar do perigo. ; 

E o Ea Dhlce” mostrou as mesmas 
disposições e apressou-se , ainda que gra- 
vemente doente, a hir ás Cortes. 

Nós cremos que as aulhoridades actuaes 
estam bem dispostas &- não consentir 
que a ordem publica seja seriamente per- 
turbada. K 
Os agentes da desordem devem estar 
convencidos , depois do xaque de segunda 
feira e da indignação geral que se mani- 
festou, que todas as suas criminosas tenta- 
tivas virão quebrar-se contra a altitude e 
energia dos generaes interessados na manu- 
tenção da situação actual. Os homens da 
ordem podem descançar n'elles com toda a 
confiança. 

Lê-se no «Clamor Publico : 

«Esta noute reuniram-se os comman- 
dantes da Milicia Nacional para tractar do 
suecesso escandaloso da segunda feira 7, 
e concordaram que fossem julgados os accu- 
sados perante o conselho de disciplina para 
se lhes impor as penas que marea a or- 
denação da Milicia, entregando-os . depois 
ao tribunal competente. 

«Hontem apresentou-se ás Cortes uma 
commissão do ayuntamiento que foi recebida 
pelo snr. presidente. A commissão expres- 
sou o seu sentimento pelo acontecimento 
de segunda feira, e offereceu a sua cordial 
cooperação á representação nacional.» 


Lê-se na «Epoca.» 

Continua a causa sobre os aconteci- 
mentos de segunda feira, tomando 'maiores 
proporções do que se julgava ao principio. 
Parece que passam já de 30 os presos, e 
são muitos mais os complicados no alten- 
tado que devia commelter-se contra as Cor- 
tes, e que tinha ramificações em outros pon- 
tos da capital. Diz-se que o governo está 
resolvido a obrar com energia. O conse- 
lho da Milicia vai expulsar os milicianos 
que tomaram parte no motim. Ainda não 
está decidido a que jurisdição irão os reos. 
Até agora este objecto está entregue à fis- 
calisação militar.» 


TT ———— 


PARTE COMMERCIAL. 


CARGAS MANIFESTADAS NA ALFANDEGA 
DO PORTO 


EM 15 4 17 DE JAxemo. 


LONDRES. -— Vapor inglez Ceres, com 
967 volumes de fazendas diversas dei E 
Ferreira Pinto Basto. 

LIVERPOOL — Vapor inglez Ratler, 
com 423 volumês de ea diversas, e 
11 e meia toncladas de ferro, a Carlos 
Coverloy. 

TERRA NOVA, — Brigue inglez Giaour, 
com 3502 quintaes de bacalhau, a Noble 
É Murat. 

 MAVRE. — Patacho Edalina, com 174 
caixas e 68 fardos, com sedas, bijoterias, 
vinho e mais bebidas espirituozas , ontras 
diversas mercadorias e uma porção de ge- 
ço a granel, a José Gaspar da Graça. 


———— 
VINHO EXPORTADO. 


Exportado desde o 1.º 


! de 
Janeiro até 17 3 


Para Inglaterra 253 
Parao Brazil. 95 
Para Hamburgo. 3 


TT —— 


- PARTE MARITOIA 


MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS 
DO REINO. . 


LISBOA 14 DE JANEIRO. 


ENTRADAS. 
MARANHÃO, — Gal Castro 2.º 


Tails 6 + &. Cirne, 
“lgadão e mais goneros. 


O COMMERCIO DO PORTO. 


GLASGOW. — Vap. austr. Aquila Imperial, 

- em lastro. 

LIVERPOOL. — Pat. Fernandes, c. Con- 

“tente, varios generos. 

TERRA-NOVA. — Esc. ing. James, c. La- 
bey. 4 

STOCKOLMO. — Esc. suec. Virgo, c. Piler- 
son, ferro e mais generos. 

PORTIMÃO. —Cah, Vila-Nova de Portimão, 
c. Marques, varios generos. 

SAHIDAS, 

ILHAS DA MADEIRA, TENERIFFE, S. 
VICENTE DE CABO-VERDE, PERNAM- 
BUCO, BAHIA, E RIO DE JANEIRO — 
Vap. ing. Tamar, c Bevis. 

AMSTERDAM. — Galeot. hol. Geertruida , 
e. Duntlar, sal e frucla. 

GIBRALTAR. — Galeot. hol. Fortuna, e. 
Nordhak, varios generos. E 

NANTES. — Pat. suec. Trefligo, c. Heffner, 
assucar e mais generos. 

CADIZ, MALTA, E MARSELHA, — Vap. 
besp. America, c. Seichas, assucar, ta- 
baco, e mais generos. 

TERRA-NOVA. — Brig. ing William Pun- 
ton, c. Gay, sal. 

IDEM. — Brig. ing. Carollini Chancli, c. 
Massciois, sal. 

BORDEAUX — Gal. fr. Parangon, c. 
monet, varios generos. 

SETUBAL. — Bar. Restaurado, c. Costa, las- 


Si- 


tro. 

IDEM. —B. Joven Margarida, c. Lirio, va- 
zilhame. 

IDEM. — H. Flor do Porto d'El-Rei, c. 
Santos, lastro. 

IDEM. — Cab, Ausente Corpo de Deus, c. 


Viegas, sal 
IDEM. — Cah. Santa Rita, c. Rozario, 
lastro. 


IDEM. — Cah. Novo Viajante, c. 
mento , sal. 


Nasci- 


———= 


PORTO 17 DE JANEIRO. 


Neste dia não entrou nem sahiu em- 
barcação alguma. 
IDEM 18. 
A'S 12 HORAS DO DIA. 
Nada se avista fóra da barra. 
Vento S. (forte) e o mar um pouco 
agitado. 


VARIEDADES. 


BEBIDAS ALCOOLICAS NO INVERN 
se na «Autorité» de Dunkerque : 

Julgamos opportuno renovar hoje, n'es- 
tes Lempos de frio, o conselho de não abu- 
sar de licores alcoolicos, sobre tudo quan- 
do se viaja a pé. 3 

Existe um prejuizo popular que faz a- 
creditar que a agua-ardente aquece : bebe- 
se para dar vigor ás pernas. E” um erro 
completo. A agua-ardente ou outro qual- 
quer licor aleoolico é um excitante que o- 
pera immediatamente um certo efleito; mas 
bem depressa o calor do sangue deixa as 
extremidades para se concentrar no peito ; 
sente-se mais frio do que antes, as per- 
nas ficam como enfraquecidas e a fadiga 
apodera-se mais depressa do caminhante e 
o impede de proseguir. E" por isso que, 
em tempos de grandes frios, se encontram 
homens martos pelas estradas. 

O efeito do vinho, tomado com mo- 
deração, é totalmente opposto ; traz o ca- 
lor do centro para as extremidades, rea- 
nima as forças e faz augmentar a alegria 
e coragem. Uma chavena de café bem 
quente é tamhem excellente. 

Sejam pois regeitados pelo homem pri- 
dente e principalmente pelo que viaja 
a pé, a agua-ardente, a genebra, o licôr 
e todos os seus homogeneos. 

— Os sonxses. E' a Cezar que se 
deve a fundação do primeiro jornal; na 
lueta que sustentou contra Pompeo, fez de- 
cretar que os actos diarios do senado o 
do povo seriam publicados ; esta publica- 
ção não foi evidentemente a mesma cousa 
que o jornal de hoj foi quanto muito 
uma analyse dos discursos e dos projectos 
de lei; mas a h estava descuberta e 
devia rapidamente fruclificar. Estava aber- 
ta a vereda e os Romanos a percorreram 
rapidamente; Cicero falla d'um certo Chres- 
tus cuja folha estava muito vulgarisada ; 
alli se encontrava a narração de factos de 
toda a sorte, noticias de theatros, annun- 
cios dos cazamentos das grandes familias, 
fallecimentos das pessoas celebres, a his- 


«— Le- 


toria dos cães que se assignalavam pos 


sua dedicação (o cão de Sabinus) etc. et. 
Séneca defende-se de ter mandado publi- 
car nos jornaes a menção das suas esmolas. 
Um grande numero de copistas empregavam- 
se em compôr estas folhas que os cidadãos ri- 
cos mandavam lêr durante os seus festins. O 
Imperio mudou os habitos do jornal; deu 
o boletim das recepções na côrte, e inseriu 
os cantos feitos em honra dos imperadores 
vietoriosos. ã 

Quando os barbaros invadiram a Italia. 
o jornal cabiu, e em toda a idade media 
foi desconhecido. No tempo da Liga, em 
França, appareceram “um grande numero de 
satiras, pamphletos e brochuras, mas ainda 
não era o jornal. Elle reapareceu primei- 
ro em Veneza, depois em Inglaterra e depois 
em França no primeiro d'Abril de 1631. 
O seu fundador foi Richelieu e seu redac- 
tor um medico, Theophraste Renaudot. 

O bom exito da «Gazelte» não fui por 
um instante duvidoso; primeiro sahio uma 
vez por semana em 8 paginas em quarto 
pequeno, dividida em 2 partes, uma t- 
nha o titulo de «Gazette» e outra o de 
«Nouvelles ordinaires de divers emdroits» 
em 1762, cemeçou a publicar-se duas ve- 
zes por semana, ás lerças e sextas feiras, 
em quatro paginas a duas columnas; q 
seu preço era de 15 francos por anno. 

O exemplo de Renaudot foi seguido, 
fundaram-se outros jornaes: o « Journal 
des Savants » para a critica litteraria; a 
«Gazette burlesque » de Loret contaya as 
historias escandalosas ; depois appareceu o 
«Mercure», que foi mais completo, e oceu- 
pou-se ao mesmo tempo de politica, de cri- 
tica e de chronica. 

Às condicções do jornal não mudaram 
sensivelmente desde este tempo até á Revo- 
lução ; mas n'esta epoca appareceu uma tal | 
quantidade de jornaes que unicamente dos 
titulos d'aqueiles que sabiram nos pri- 
meiros annos da Revolução se fez um vo- 
lume em 8.º Cada partido , cada homem 
leve um jornal; o « Moniteur universel » 
fundado à 24 de Novembro de 1789 foi o 
do governo. Com o imperio o numero 
dos jornaes diminuiu consideravelmente ; 
na Revolução de Julho tornou a augmen- 
tar para tornar a decahir pouco tempo depois 
e para de novo augmentar durante a revo- 
lução de Fevereiro de 1848. 

Hoje o numero de jornaes em França 
é pouco consideravel; mas a tiragem de 
alguns d'elles é muito importante; a «Presse» 
tira cada dia 43,000 exemplares ; em 1854 
tirou 12,449,568 folhas e pagou ao Lhesou 
ro 996,774 francos de direitos de sello. 

A Inglaterra é mais rica quea França 
em jornaes, possue ao menos 500 sem con- 
tar os da Escocia e da Irlanda que não 
passam de 150. Os Estados-Unidos exce- 
dem ainda a Inglaterra ; como não tem sel- 
lo nem direitos sobre o papel, todos po- 
dem publicar jornaes. Por isso ali existem 
mais de mil e n'este numero alguns de 
dimensão enorme que em um unico fo- 
lhetim inserem um grande romance inteiro. 
A China tem um jornal, a «Gazela impo- 
rial de Pekin.» 

—> Caçavor ceiesre, Ha algum tem- 
po que um urso fazia grandes estragos en- 
tre os rebanhos que costumam apascentar- 
se nas montanhas de Gudanes, na Fra 
Aquelle feroz animal foi morto no dia 2) 
de Novembro poz João Sicre, habitante de 
Aston e um dos caçadores mais intrepidos 
dos Perineus. 

O numero d'ursos que Sicre tem mor- 
to sobe a vito. Só linha vinte e cinco 
annos: de idade quando a sua primeira vi- 
etima suceumbiu debaixo dos seus golpes ; 
hoje conta já cincoenta e cinco annos, mas 
em nada tem deminuido o seu valor, vi- 
gore energia. 

Sua unica arma é uma espingarda de 
pedoraeira e de uni só cano; como Gerard, 
o celebre caçador de leões, ataca sempre | 
o inimigo de frente, provoca-o, obriga-o 
a levantar-se sobre as patas, e é quando 
o fere apontando-lhe ao coração. 

Só uma vez lhe aconteceu ferir o ini- 
migo sem o matar logo; era um urso novo 
de dous amnos, que se levantou apezar de | 
ferido, e correu para Siere; porem elle | 
esperou-o a pó firme e o acabou ás cro- 
nhadas 

Sicro é pai de uma familia numerosa, 
que tem sustentado até agora com o produ- 
eto do seu oflicio de caryoeiro e de suas 
caçadas d'ursos e cabras montezes. 

O ultimo urso que mateu tinha vinte 
annos de idade e pesava 250 kilogramos : 
havia cinco annos que linha o seu covil 


: 3. 


des estragos nos carneiros e vaccas, po- 
rem tinha predilecção particular pelos 
potros. 

— PopuLação DE Pariz E DA França. 
Em 1854 nasceram em Pariz 36,464 cre- 
anças sendo 18,381 do sexo masculino e 
18,083 do femenino. Destas 36,464 cre- 
anças, 11,717 são filhos naturaes dos quaes 
3,083 foram reconhecidos. 

Morreram 40,968 individuos. 

O numero dos fallecimentos por con- 
seguinte excedeu o dos nascimentos em 
4,904. 

Os casamentos não foram senão 11,329. 


A população de Pariz é de... 1.053,262 
Bairro de S. Diniz. 233,792 
» Sceaux. . 135,011 


População do Sena. . 1.422,065 

A população total da França era em 
1854 de 35,783,059 almas não compre- 
hendendo Argel e as colonias. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
A PATRIA. 


JorxaL de Lisboa, politico, litterario 
e commercial. Folha diaria de 20 columnas, 
de 61 centimetros de altura. 

Este períndico é alheio a compromis- 
sos de qualquer parcialidade politica. Con- 
tem os actos ofliciaes do governo, e as 
sessões, das cortes, em dia, chronica de Lis- 
boa, e das provincias, industria, commer- 
cio, sciencias, artes, e litleratura. Publica 
os despachos das secretarias d'estado, acor- 
dãos dos tribunaes, movimento marítimo, 
notícias politicas e commerciaes do Brazil, 
revista dos theatros, boletins da guerra do 
oriente, ele 

Está publicando : 

A TOMADA DE CEUTA, romance his- 
torico do snr. Rebello da Silva. 

O BUSSACO, impressões de viagem, 
pelo snr. Bulhão Pato. 

NOVAS MEMORIAS DE LITTERATU- 
RA, pelo snr. Lopes de Mendonça. 

E em breve: 

LEGISLAÇÃO AGRICOLA, pelo snr. 
A. Herculano. 

DA LINGUAGEM OFFICIAL, pelo snr. 
Silva Tullio. 

REVISTA SCIENTIFICA E LITTERA- 
RIA do anno de 1855, pelo snr. Latino 
Coelho. 

Preço das assignaluras: em Lisboa, 
semestre 3 trimestre 
Nas provincias (com estam- 
no 88000; semestre 438000 ; 
00. — Brazil 208000 réis (moe- 


da fraca), 


COLLECÇÃO DE ARVORES. 
DE 


Costado das familias illustres de Portugal, 
com as provas da existencia de cada um 
dos individuos. 

CADERNO 1,º — Vende-se por 240 rs. 
cala caderno, na loja de Cruz Coutinho, 
rua dos Caldeireiros n.º 14e 15, e assigna- 
se para cada um dos seguintes cadernos por 
200 rs., pagos adiantados, na mesma loja, 


OBRA MONUMENTAL. 


MEMORIAS D'ALEM DA CAMPA D'UM 
JUIZ ELEITO, 


EDITOR 
CAMILLO CASTELLO-BRANCO. 


Recebem-se assignaturas, no Porto, fran- 
cas de porte, no escriptorio da Verdade, largo 
do Laranjal n.º 4uno do Porto e Carta, rua 
de Santa Catharina n.º 15; na loja de mes. 
Moré & C.* praça de D. Pedro; na do 
snr. Fonseca, na travessa da Picaria, — 
Lisboa, nas lojas dos snrs. Lavado, Faria & 
Robin. e no escriplorio do Portuguez. — 
Coimbra, na loja de mrs. Moré & C*— 
Braga na do snr. Luiz do Amaral Ferrei- 
ta. — Vizeu, no escriptorio do Viriato, — 
Vianna na loja do snr. André Joaquim 
Pereira. — Valença na do sur. Antonio de 
Souza Maia. — Lamego na do snr. João 
Maria Camberes. — Villa Real, em casa 
do snr, Manael José da Rocha Guimarães 
& 0.º 


nas montanhas de Gudanes. Fazia gran- 


. 


E 


O COMMERCIO DO PORTO. 


ANUNCIOS. 


R. THEATRO DES. JOÃO. 


TazatRO T1ALIANO. 
6.º recita do 5.º mez. 
Sexta. feira 18 de Janeiro. 


O GONDOLEIRO. 
DANSA 
UM PASSO A DOUS. 
Principiará ás 7 horas e meia. 


ERR 


pe No Domingo, 20 do corrente 
Janeiro, se ha-de fetejar na 
parochial Igreja de S. Nicolau 
desta cidade o glorioso martyr | 
S. Sebastião com missa sole- 
mne, e sermão ; no fim se ha- 
de cantar o Te-Deum Lauda- 
ção de graças a Deos 
pela extincção do flagello da 
cholera-morbus nesta cidade. 
Esta festividade será feita com 
a simplicidade propria da nos- 
sa religião; pois o seu fim é 
dar honra e gloria a Deos, é 
veneração ao seu inclito Mar- 
tyr, eexcitar e alimentar a de- É 
voção no coração e espirito 
dos fieis, e não entreter e de 
leitar os seus sentidos e a sua 
imaginaçã 


AVISO. 


Em consequencia do mao 
tempo, fica transferida para 
o proximo mez de Maio a fes- 
tividade do martyr S. Sebas- 
tião, erecto no seu oratorio 
na rua do Souto. 


$ 


SERES 


BANCO COMMERCIAL DO PORTO 


Fundos estrangeiros de qualquer 
Nação; 

Da cobrança, por conta alheia, de 
dividendos de Fundos, e de Acções de 
Companhias, 

E de guardar em deposito, medi- 
ante um modico premio, titulos, joias, 
papeis ou qualquer objecto de valor. 

Dá cartas de credito para dentro 
e fóra do Reino. 

O juro dos descontos, e empresti- 
mos, continúa a ser o do anno pro- 
ximo passado. 

Porto, e Casa do Banco Commer- 
cial 2 de Janeiro de 1856. 


Os Directores 
Prancisco Gonçalves d Aguiar 
João Ferreira Torres. 


[65] 


OÃO José d'Almeida, morador em 

Villar do Paraiso ou Praia de Villa 

Nova n.º 82, tem para vender uma por- 
cão de telha. [74] 


EM S. JOÃO NOVO N.º 34 


ENDE-SE salitre por preços com- 
modos. [75] 


ENDO-SE dissolvido a sociedade 

que-existio nesta cidade com a 
firma de = Gould Ja, Campbell & 
€.º, = sua liquidação concluida, fo- 
ram os Livros e mais papeis di mes- 
ma sociedade transferidos para Lon- 
dres, para a casa do socio liquidata- 
rio A. E. Campbell & €.º n.º 56 Moor- 
gate Street. [69] 


A Feira do Santo Ama- 
N ro de 15 do corrente foi 
roubada uma mulla que tem 
os seguintes signaes: côr de castanha 
madura, um pouco esquerda duma 
mão, bastante trabalhada e pelada de 
retranca , alta, e com vesligios duma 
matadura branca no lombo. 

Quem a descobrir a Francisco José 
Marques, no Pinheiro de Bemposta 
receberá boas alvicaras, [70] 


MANTAS PARA CAVALLOS. 


A rua da Reboleira n.º 53, ha para 
vender mantas de guta percha, pa- 


A Calçada dos Clerigos n.º 70e 71 
N ha chitas fixas a preços de 70 e] 
80 réis. e [68] | 


A rua da Reboleira n.º 53, se con-| 

tinua a vender dilterentes objectos | 
de gula percha, como capas ultima-, 
mente chegadas, de Donitos gostos, 
çapatos para: senhora e homem, ga- 
lochas &e., tudo por preços commo- 
dos. [16] 


A rua Nova dos Inglezes n.º 52, 

1.º andar, ha para vender um sor- 
timento de fazendas, de papier-mãché 
(charão), electro-plate, cristal Japida- 
do; fazendas de linho da fabrica de 
Cranford & Lindsays, de Londres, pa- 
letots e casacos de panno impermea- 
veis, casacos á Raglan, e polainas de 
borracha, Corinthos de Cephalonia , 
queijo londrino, e carvão de pedra 
de New-Castle da primeira qualidade- 

(17) 


PRECISA-SE de um 
Snr. Cirurgião para a bar- 
ca SP CLARA.  [1:044] 
OSÉ Dias Alves Pimenta, nas Hor- 
tas n.º 11, tem para vender peças 
de Cabo de Cairo de diversas bitollaç 
a preço commodo. [933] 
MUSICA. 


La Traviata. Opera para canto e pia- 


no: preço 2:880 réis. 
Les VepRES SiCILIEA Opera de Ver- 

di para piano só; preço. 3:600 » 
Berem. Walsa: preço... 400 » 


Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, 


rua dos Caldeireiros n.º 14 e 15 


OSÉ dos Santos Correa morador no 
J Caes da Ribeira n.º 16 tem uma por- 
ção de sal de Setubal grosso e claro para 
vender, da novidade de 1854. [38] 


O dia quinta feira 24 de Janeiro 

do correnfe anno, ás 11 horas da 
manhã, na casa d'Associação Com- 
mercial, hade fazer-se a arrematação 
das seguintes propriedades, 

Armazens para vinhos, do lote de 
mais de nove centas pipas, com agoa, 
tanoaria, e salão : situados na fregue- 
zia de Villa Nova de Gaia, e na rua 


"SILVA FERRAZ. 


Nº rua de Santo Antonio n.º 189, 


recebeu uma porção de sapatos de 


gula-percha, para homens, senhoras, q 
meninos — de 500, 900, e 1$100 rs.: 
assim como tem platinas para senho- 
ras, e meninas — de 38000 a 44000 
reis. 


[179] 


Piada um jogo de Clarinetes 
francezes em uma caixa. Os dous 
de — Dó — e — Alamiré — estão no- 
vos, e o de — Bfá — com algum uso. 
Quem os pretender dirija-se ao  es- 
criptorio do Commercio que ahi se lhe 
indicará o vendedor. [1090] 


des. Eduardo dos Santos na praia 
de Miragaia n.º 157 tem para ven- 
der pessas de cabo de cairo de diver- 


sas bitollas. Arcos de ferro, estopa de 


envira, Lonas e brins de linho, Metal 


amarello para forro de navios, vinho 
superior engarrafado em caixoens de 


12-24 32 garrafas. 
Tudo por preços commodos. 
[634] 


emo 
ANNUNCIOS MARITIMOS. 


COMPANHIA DE NAVEGAÇÃO A VA- 


POR PARA O MEDITERRANIO E 
PORTUGAL. 


Para Liverpoo!. 


A Sahir no dia 24 do 
corrente às 2 horas da 
tarde o vapor inglez 
RATTLER , comman- 


dante J. A. Rutherford. Quem nelle 
quizer carregar ou ir de passagem para 
o que tem exellentes commodos dirija- 
se a Carlos Coverley, rua Nova dos 
Inglezes n.º 52. 


[9 


Para Caminha por Vianna 


A rasca RAPIDA, a sahir bre- 
ve, quem quizer carregar di- 
nija-se aos despachantes Damel 
€.º, em Cima do Muro. [72) 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 


ra cavallos. 


[25] 


do Sacramento n.º 45 a 48, 


do Porto annuncia aos Snrs, Ac- 
cionistas do mesmo Banco, que na sua 
contadoria se acha impresso o novo 
Estatuto e Regulamento economico pa- 
ra ser entregue áquelles Snrs. Accio- 
nistas que o requezitarem, gos quaes 


nha sido distribuido. 
Porto e Casa do Banco Commer- 


Os Directores 
Henrique de Bessa Leite 
Manoel Pereira Guimarães e Silva. 
[73] 


DIRECÇÃO do Banco Commercial 
do Porto, annuncia que alem das 
operações ordinarias do Banco, fará 
mais d'hoje em diante as “seguintes, a |! 


saber : 49 e 50, e todas as suas pertenças 


EMPRESTA : ( 

Sobre Acções de qualquer Compa- 
nhia que tenhão preço cotado no mer- 
cado. 4 

Sobre Letras Commerciaes, qual- 
quer que seja o prazo d'ellas. 

Sobre. Mercadorias depositadas na 
Alfandega. 

Encarrega-se de comprar e vender 
por-commissão: 

Metaes preciosos, 

Inscripções da junta do Credito 
Publico, 


crivão Antonio Augusto Pereira Ba- 
plista Lessa correm editos de 30 dias 
a contar do dia 10 do corrente, a re- 
por se ignorar a sua morada não tu- | querimento de D. Julia Sebastiana de 
Vasconcellos, solteira, desta cidade, 
pelo theor dos quaes são citados e re- 
cial 17 de Janeiro de 1856. queridos todos os credores certos e 
incertos, os Delegados e Solicitadores 
das 3 varas, € outras quaesquer pessoas 
que se julguem com direito ao preço 
na mão da annunciante compradora, 
d'uma propriedade de casas de 5 an- 
dares e aguas furtadas, sitas na rua 
Nova de S. João, com os n.º 94e 95, 
com fundos para a rua dos Mercado- | 


Escriptura Publica de 4 de Jâneiro 
corrente, lavrada na Nota do Tabellião 


de, a Manoel da Veiga Campos, e mu- 


nhão dedusir e allegar dentro do dito 


ELO Juiso de Direito da terceira va- 
ra desta cidade, e cartorio do Es- 


res, para onde tem 3 andares eos n.º | 


que pela annunciante foi comprada por 


Antonio Luiz Monteiro, desta cida- 


lher D. Maria Fausta da Veiga Cam- 
pos, residentes na Villa da Feira, o ve- 


Quinta d'Biriz, chamada dos Tan- 
ques, na freguezia de S. João d'Firiz já 
Concelho de Paços de Ferreira; com 
campos de lavoura, arvores com vides, 
£, casas de residencia, eidos, livre e 
allodial, 


Terreno, na freguezia de Villa No-| E 


va de Gaia, e lugar da Afurada, no 
Monte da Fragoa com frente sobre o 
Rio Douro: tendo d'extenção, no si- 
tio do Paredão sessenta e tres varas. 

[32] 
ço a morada de ca- 


sas sita na rua 16 de Maio 
n.º 20e 21. Quem a pertender 
na rua dos Lavadouros n.º 20 
eira Leal. [Bt 


z A rua de Bello-monte n. 100 
[ESTES 1.º andar, acabam de che- 
Esse gar piannos hamburguezes de 
pau mogne e jacarandá de aulhordo 
muito acreditados , cuja superior qua- 
lidade se garante. Os precos são de 
reis 200$000 até 240$000 reis sem 
abatimento. [47] 


E 


falle 
com Paulino Fe 


praso, com pena de revelia, e lança- | 
mento, julgando-se a dita propriedade | 
livre e desonerada de toda e qualquer | 
obrigação ou encargo para a annun-| 
ciante compradora d. [64] | 


Es ONTINUA a haver piannos 
ES] [h para vender, de Collard, 
SESSS assim como dos de Coltage, 
muito lindos, e de author acreditado 


na rua de S. Francisco n.º 21. 


Para o Rio de Janeiro. 
E A nova e bem construida gale- 
à ra CIDADE DO PORTO capitão 
ca João d'Oliveira Leite: sahirá com 
Para carga e pascageiros tra- 


brevidade. 


ela-se com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogucteiros n.º 5. 


[40] 


Praia de Miragaia n.º 15.0 


Para a Bahia. 


O mucre VELOZ, deverá sahir 
no dia 23 do torrente imprete- 
= rivelmente com a carga que ti- 
uixa João Eduardo dos Santos, na 


7] 


da de cobre, capilão Alexandre 
quem na mesma quizer carregar ou hir do 
| passagem para o que tem excelentes com- 
modos e bom (raclamento, a pagar neste 
ou n'aquelle porto, dirija-se ao caixa Fran- 
cisco Gomes de Carvalho, na Praça de 
Santa Thereza n.º 57, ou 
bordo. 


Para o Rio de Janeiro. 


Acha-se quasi prompta a seguir 
viagem a barca PE", por isso 
roga-se aos snrs passageiros 


(59) 


Para o Rio de Janeiro. 
h VAL sahir com muita brovida- 
de a nova e bem construida bar- 

ca FLOR DE S. SIMÃO, forra- 

osé Alves; 


“2 capitão a 
(1133) 


Editor Responsavel, B. J. V. MURTA. 


6) 


PORTO TYPOGRAPINA DO COMMERCIO. 


queirão legalizar snas passagens, e aos snrs. | 
carregadores apresentar seus conhecimentos 
em Cima do Muro n.º 7, ou ná Bateria 
do Terreiro n.º 12 


SUPPLEMENTO AO N.º 15 DO 


COMMERCIO DO PORTO. 


A MARITIMA E COMMERCIAL. 


EMBARCAÇÕES MERCANTES (DO ALTO MAR) SURTAS NO RIO DOURO EM 17 DE JANEIRO DE 1856. 


ENTRADAS. PROCEDENOIA. | casco Nação. TONS NONES. capiTÃes. CONSIGNTARIOS. DESTINOS. O ço 
855—Junho 14 | Gibraltar Barca Portugueza 310 | Oliveira Ramalho T. A. d'Araujo Lobo Rio de Janeiro 9 dOutubro 
8 Re 30 | Rio de Janeiro |Brigue — 150 | Bomfim Nunes Castros & €.º 
Setembro 4 | Swansea Hate — 130 | Triumpho d'Aveiro E, Mozer 
E 1 | New-York Hate — Diligente Pereira 3. P, Santo Amaro 
a 27 | Ilha terceira — |Brigue — Guilherme Coutinho 6. A. Machado Percira. 
Outubro 1 | Villa do CondejBarca — Fé J.M. da Costa Junior 
x 24 | Pernambuco — |Barcã = S. Cruz A. A. da Cunha &C.º Pernamhuco 14 de Novembro 
e 24 | Pernambuco  |Galera — Bracharense P. J. Pereira Pinto Rio por Pernambuco 
Novembro 8 | Bermenhaven |Brigue — Alegre B. J. Machado 
* 9 | Bahia Galera — Flor do Porto Oliveira M Pereira Penna 
E 9 | Lisboa Brigue — Machado 1º Silva B. J. Machado Rio Grande 16 de Novembro 
E 9 | Pará Brigue — Rocha Rocha Joaquim A. da Rocha Pará 16 de Novembro 
Es 41 | Pernambuco - |Barca — Flor deS. Simão Alves F. G de “Carvalho Rio de Janeiro 14 de Novembro 
as Brigue — Tres Amigos J. E. dos Santos Rio de Janeiro 
E 23 | Swansea Brigue — Leopoldina Carmo Joaquim Duarte de Mattos. | Londres 
23 | Santos Barca = Ferreira Borges Quaresma João Adrião da Rocha Rio de Janeiro 19 de Dezembro 
23 | Maranhão salera — Aurora Lopes Rodrigo Antonio d'Azevedo | Maranhão 6 Dezembro 
27 | Glasgow Ibrigue — 203 | Fortuna Sant Anna J. H. Andressen Londres 
1 | Rio de Janeiro|Barca — 289 | Tentador Pimenta J. da Costa Leite 
ae Espozende irigue — Alfredo Neves. Castro Silva & F.* Bahia 5 de Dezembro 
4 | Pará arca — 369 | Amazona Leite Junior Pinto & Rocha Pará 19 de Dezembro 
à 43 | Bahia Barca — 352 | S. da Boa Viagem | Cunha A. A. da Cunha & C.* Rio de Janeiro 
Estaleiro salera — Linda de Beiriz A. A. Cunha & Cº 
7 salera S ts Subtil 3.º A É Rio de Janeiro 22 de Dezembro 
iro 16 | Havre Patacho — à | Edalina omes, 'ose Gaspar da Graca 
= RR = Olinda Emigdio J. de Oliveira | ML 1. Mouteiro Braga Rio de Janeiro 
” Estaleiro galera — Cidade do Parto Leite Viuva Azevedo & F.% Rio de Janeiro 
1855 —Maio 29 | Rio Grande Barca «| Brazileira 352 | Hidra 3 C. J. Ferreira Rio Grande 
Setembro 5 | Marselha Barca — 267 | Flor d'Oliveira Leite à ordem 
Outubro 45 | Bahia Brigue — 178 | Almirante Souza 3. E dos Santos 
Novembro 30 | Bahia Brigue — 201 | Veloz Fernandes 3.E. dos Santos 
Agosto 8 | New-Castle Brigue Inglezes 1H | Argo Kelsey Miller & €.* Londres eHull 
É 24 | Terra Nova — [Escuna — 120 | Rowena Munford Noble & Murat Londres 
Dezembro 3 | New-Caslle — [Escuna - 99 | Mary Ruggles Miller & .º Londres 20 de Dezembro 
3 | Glasgow Brigue — 207 | Oporto Moud Miller & C.º Londres 20 de Dezembro 
à 6 | Sunderland |Brigue — Redport Gibens Miller & €.º Londres 
1856 — Janeiro 15 Liverpool Vapor — 313 | Ratler Rutherford Carlos Coverley 
E 15 | Londres Vapor — 381 | Ceres Kavanaugh Justino Ferreira Pinto Basto 
ed, 16 | Terra Nova Escuna = 140 | Giaour Brijand Noble & Murat 
1854 — Março 5 | Riga scuna Russiana 184 | Bethlehom Janson J. HW. Andresen 
5 13 | Riga Escuna = 77 | Annette Staben J. H. Andresen 
1555 — Dezembro 3 | Memel aleota Hollandeza 207 | Elizabeth Klasem Lopes Correa & €* Hamburgo 19 de Dezembro 
” 3 | Bordeus Brigue Francez 167 | L'Union Lecorre Cazaes & F.* Rouen 15 Dezembro 
& 15 | Bordeus Escuna — La Clemeneo Le Rol Cazaes & PF. 


REVISTA MARITIMA, 
de 7a 17 de Janeiro. 


Desde o dia 7 a 15 do corrente a con- 
tinuação da tempestade e da corrente do 
rio não permiltiu a entrada nem sahida de 
embarcações. t 

No dia 10 appareceu um brigue a O. 

41 — Avistou-se um brigue e uma es- 
cuna, inglezes, um brigue sueco, e o lugre 
francez «Trois Sucurs» conservando-se á 
vista no dia seguinte. 

12 — Appareceu o patacho portuguez 
Edalina procedente do Havre. 

13 — estiveram estas mesmas embar- 
cações em frente da barra. Passou do Sul 
para o Norte o paquete inglez Madrid. 

14— O brigue inglez «Topoy» sueco 
«Malhilde» navegaram para o sul em con- 
sequencia d'ordens que daqui receberam. 

15 — Entraram os vapores inglezes 
«Ceres e Rattler» que 53 achavam em Vi- 
go, e sahiu para Lisboa a rasca «Annun- 
cinção». Os navios que estavam em fren- 
te da barra não entraram por causa da 
corrente 

16Entraram a escuna ingleza «Giaour» 
e o palacho «Edalina»; sahiu para Cork a 
escuna ingleza «Mary Sweet», e o patacho 
Portuguz «Alerta» para o Havre. 

7 — Fora da barra a barca portugue- 
za «Rapida» de Lisboa, e q lugre francez 
«Trois Seurs». 


REVISTA COMMERCIAL. 


Porto 18 De Jaxeiro ve 1856.. 


Estado do mercado desde 7 a 17 de Juneiro. 

O nosso mercadu esteve muito anima- 
do em consequencia das avultadas vendas 
que só fizeram em vinho, se bem que em 
ontros generos foram de pequena impor- 
tancia. A continuação da chuva tem impe- 
dido a exportação e importação tanto para 
O interior como pela barra. 

Em papeis honve algumas transacções. 
Venderam-se acções do Banco Commer- 
cial aos preços cotados, .com o dividendo 
pago. 

Das da Companhia do Seguros Segn- 
rança pedem 185% porem as olfertas não 
excedem a 180. 

- Da Garantia apparecem á venda a 


1658. 

Da Equidade hi 
das a 488. é 

“Nas das outras companhias não houve 
movimento. 

AGUARDENTE. — Venderam-se algu- 
mas pequenas porções a 240% a pipa; po- 
rem ha alguns possuidores que não vendem 
por este preço. No Douro não se tem feito 
quasi nenhuma, por isso que muitos fa- 
bricantes que tinham vinhos ordinarios para 
destilar preferiram vendel-os para consu- 
mo, por lhe oferecer maior ventagem. 

ADUELLA. — Conserva-se firme ás nos- 
sas cotações. Venderam-se cerca de 10 
milheiros da de Quebec ; da de Mem.el foram 
tde pouco vulto as transacções. 


ouveram pequenas ven- 


ASSUCAR. —Conserva-se ainda por pre- 
gosaltos e é provavel que assim permaneça 
em quanto não chegar algum carregamen- 
to directamente do Brasil, ou de Lisboa, 
se bem que os preços porque regula nesta 
ultima praça não convida muito á especu- 
lação. 

As vendas foram 250 caixas, do bran- 
co e mascavado, para consumo, sendo uma 
parto do carregamento da Boa Viagem, e 
outra da Flor do Porto que já estava em 
inão de segundo possuidor. 


ARROZ. — Continua a faltar do do Bra- 


sil. 

AZEITE. — As vendas limitaram-se ao 
consumo. Ainda não tem chegado as por- 
ções que se esperavam de Cuimbra e do 
Douro por causa das chuvas, e por tanto 
não começaram até agora as compras para 
especulação. O preço porque regulou foi 
3200 a 3700 reis o almude. 

CAFFE. — Não houve vendas e o 
deposito continua pequeno. São esperados 
todos vs dias alguns carregamentos da no- 
va colheita 

CACAU. — Continua a faltar. 

COUROS. — Não houve vendas. 

CEREAES, — Os preços porque regu- 
laram na feira de 15 do corrente foram os 
seguintes: milho da terra 490; centeio 630; 
covada 420; trigo da lerra 18020; serodio 
980; barbella 800. 


Concurreu ao mercado grandes porções 
de milho o que deu lugar a uma baixa de 
|O reis em alqueiro, Espera-se, logo que 
lo tempo melhorar, que a baixa continue. 


Não sc pode dizer o mesmo em quan- 
lo aos outros cereaes. 

Centeio e cevada appareceu pouco, até 
mesmo para o consumo. 


O trigo da terra ha grande falta. Do 
serodio e barbella ha pouco, comtudo para 
O consumo apparece, porisso que os pos- 
suidores receiam que sofram baixa logo 
que o rio der logar á chegada de porções 
que se esperam do Douro. 

LÃ. — Venderam-se as 3000 arrobas, 
que existiam em mão de segundo possui- 
dor, a 28400 reis a arroba. 

Actualmente haverá 1,500 a 2,000 ar- 
robas em diversos possuidores. 


VAQUETAS. — Continuam a faltar. 


VINHO. — Despacharam-se para expor- 
tação 351 pipas, a saber: 


Para Inglaterra..... 253 
» Brasil... 95 
» Hamburgo q 3 


Os possuidores deste genero estão com 
grandes espéranças de poderem realisar 
mui breve vendas a preços mui vantajosos, 


As vendas calculam-se em 1000 pipas 
sendo 800 e tantas, feita á caza de Smith 
Woodhouse é €.º 

Diz-se que algumas casas desta pra- 
ça dirigiram circulares aos seus freguezos 
d'Inglaterra, participando-lhe ter resolvido 
augmentar os preços dos seus vinhos. 


E Ap RECO CORRENTES EMT D 


'SUPPLEMENTO AO COMME 


Adueila de Riga 
» de Memel 
» de Quebec . à 
Aguardente do Douro fina .. 


» inferior do Minho. 

» redonda .. .. .- 
Amendoas doces E 
» amargas - = 
» em casta, 3 
Azeite doce. .. 
Alvaiade. 2. 
Amil cas So 


Eles rir 
Agoa-raz 


pluma 
» de Maranhão machina 
» » e plumi 


Alcafrão de Suecia , 
Arroz do Pará ... 
» do Maranuhão. 


» de Santos. 
» Vapor 
» Carolina .. 


» Sanga + 
» -da India .. 
» o Nacional... 
Assucar de Pernanhuco, 


bra 


» se Rio de Apndi£o, to, 
» da Bahia .. ; 
» de Santos .. 
». Mascavo 

Azarcão . 


Banha de pingue 
Banha d'unto .. 
Breu d'America.. . 
Bezerro de casca sortidos Nacionacs 

» escolhidos de 1 3/a € a 21 
Barba de baleia em taboa 
Brins d'Inglaterra 

» » 

» Russia .. 


» >» E 
Cera amarela 
» branca 
» em vellas .. 
Chumbo de munição 
»  empasta 
» em lingoados 
Chá Hysson 
Perola.. . 
Seuxon (preto) 
Uxim . 
Sequim. 
do Brazil .. 
Carvão de pesa méglez, 
Canella. .. dh 


Café do Rio .. 
» 


ss 
Escolha 


» 
da Bahia 
das Ilhas ». 
Cacao do Pará... 
» da Bahia.. 
Chifres grandes .. 
» pequenos... E 
cond Sia Mina 68 
» x doRio Grande de 19 32 6 
>» « de 18 & 
» Salgado de Perg, e Maranhão. 
>» Pará é Dahia.. à. 


sao co Brad NES 

covalinta de Pronta “+ 
Cravo Girofe  .. se nus e a 
Soraia, e Apurado Abe cas:: 
Campédho do eo Ro MA 

» PERES jo iodo 
Cobre em: pastas. Rr 

» velho pera fundir EstTas 
Cortiça a Ns Dad os 

» “nº 

» À up. Bjas 
Enxofre em pedia .. 

» em ana ae 
Estanho em apa tto . 


xadas 
doce 
duras lizas  .. 
de broca . 
» de meia broca 
Pio de .porrete sz 
»  harquinha «. ae ra 
» de vela fino ou oa 
x» ordinario 

ponede de roca 
«de méia roçá 
Farinha de pão. do Brazil... 


» 


METAES. 


Pecas de Sg000 — a prnta.. 
Onças hespanholas — a ouro... 
Ditas Mexicanas — a ouro 


Ouro cerceado — a ouro. 
Dtio em barra — ouro 
Patacas hespanholas — prafa.. 


»  Brazileiras — 
»- Mexicas — 
Prata em bi God 
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